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GUIMARÃES 19 DE JULHO

ACAPELLA DE S. THIAGO

11 ' I

Hegeitada por maioria, em
sessão de 8, a proposta do sur.
presidente da camara para que
antes de se demolir a capella de
S. Thiago se ouvisse a opiniãode
pessoas entendidas a respeito da
importancia historico da capolla,
começou o publico, ato então in-
dill'crente. a interessar-se pelo
assuinpto, manifestando-so pró
e contra.

A maioria, porem, pensa
comnosco: se a capella tem im-
portancia historico. conserva-se;
se não tem, derribc-se.

A camara, na sua maioria,
3:52, è de opinião contraria, por-
que resolveu demolir Ia .capclla,
sem oni'ir pessoa entendida.

Respeitamos a sua resolu-
ção e a opiniao dos que pensam
como ella,-assim como temos fli-
J'eito ao respeito da nossa opinião
e dos que pensam como nos. Uns
e outros teem as suas convicções.

A discussão de alquer as-
sumpto só è possire quando se
manifestam opiniões contrariar.
No caso siihjeito, ha o inioos
oontrarias; logo e ossire a dis-
cussão. Mas, para: arer discus-
são, è preciso accordar nos

rincipios. ostabelecol-os com to-
da a pureza e clareza. o por lim
combatel-os e refntal-os.

Ora nos estabelecemol-os
com toda a pureza e clareza, mas
atè hoje ainda ninguem os com-
bateu e relatou.

Os adrersarios,â falta de ele'
mentos solid os,scguros,'imitam-se
opor em duvida as palavras de Fi

_ veiredo,oa_dizer que aoapella do
guThiago não é historia. porqui-
nãoë. porque assim o pensam,
porque assim o lia de sem: porque
assim O qlllil'tflil.

Ora isto não e discnt'irl. . .
Nós queremos os parques

' das alfirmatiras, assim como api-o'
sentamos os parques das nossas
alfirmações.

Citando, como citamos _no
penultimo numero do nosso jor-
nal, textos de anotei-es e se
referem á im rtanoia historico
da capella, fu amentamos a nos
sa o .

pllliuildoando os nomes de Fr.
Bernardo de Bra a. do notarel

assíõiss'ruiis
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do minucioso investigador Figuei-
redo, não só prestamos a nossa
homenagem a esses insignes es-
criptores, como tambem larramos
um protesto solomiie contra
aquolles que por ignorancia ou
teimosia atacam historiadores
que nos deixaram á custa de
muito traballio escriptos precio»
sos sobre a nossa historia patria.

Avança-so a dizer que FÍ-
gueiredo, não tratando ospocial~
mento do assuinpto, guiou-se por
informações sem criterio, quando
o minucioso escriptor diz «na
Gaveta VIH. Mac. I-N. 4do R.
A. achei' um documento original
e sem suspeita alguma, em o qual
se oe com. a maior clareza honraCorfu de Benção, que o Conde D.
Hciii'i'rue [eo ¡coni sua mulher a
um Aberto Tíliáo, e a seus ir.-
mãos, e nos mais franceses to-
dos» .' l !.¬. .

.lá lemos em algures que a
haver monumento ei: monumentos 'espuma' da mma-"imail da all:-Wm.u*esses materias: de que se
'compõe o copclla, mas que essa
consideração lcoaoa o mirror pelo
contrario o desejar rtdcnioligüo do
capclla, como parecia dar-er lccai'
a todos os que se interessaoom pe-
las trilharins da nossa terra.

Isto o simplesmente pasmo-
so l l l

Entao os lugares onde as-
sentam os 'monumentos não teem
importancia nenhuma 'l

Pois nós reneramos os lo-
gares historicos o os monumen-
tos, assim como admiremos as
montanhas, verdadeiros monn~
mentos das revoluções do globo.

Em quanto que os vanda-
los da capella de S. Thiago não
relutarem a origem historico. d'a-
quella capolla, com documentos
authenticos, não mudarcmos de
opinião.

Ari-usem a capella do S.
Thiago: reduzam azpó esse monu-
mento historioo, segundo a opi-
nião dos escriptores já citados,
mas ao menos fique esoripto de
que em 1885 honre,I quem im-
pugnasso similhante vandalismo.

Mas não é á camara,
nem a nós que cumpre decidir a

I'questão. A capolla de S. Thia-
go, em quanto não demonstra-
rem o contrario, e um monumen-
to nacional, porque esta ligado á
nossa primitiva historia, e por
tanto , como monumento nacio-
nal,cumpre ao governo velar por
elle.

Chamamos a attençäo do sur.
ehronista Fr. Gil e S. Bento e ministro do reino para este as-

arrastão'

sumpto, assim como a Associa-
ção de Archoologos Portnguezcs.

Ouçainos ainda a este res-
peito o illustrade eccliiâ-,imitico` o
sor. P." Abilio, em um commu-
nicado que dirigiu à :Religião e
Pati'inr:

Aindá a capellavde
S. Thiago

Sur. redaotor da Religião o
Patria o meu bom amigo.

Quando lhe dirigi a curta ul
time, com a publicação da qual tan-to me honrou, estava muito longe
de iotentar uma questão soienti'ficw
arohootogi'óo e ainda estou.

Foi minha intenção unica rofo-
rir, segundo o meu entender, :iquem pertenciam as assados que do
ram alto a tantas snpposiçfies dos
porimlicos lemos, algumas das qnaos
bastante chístosns, o d'nhi pedir :l
os.” cantora a conservação da oa‹
pell'i como monumento do maior ou
menor valor historico, do tradição

ligo Araduca e relambrança .dos coa
djnvadores do nossa monafii'hía, oo-
fantores da nacionalidade. que pro-
siimos, e do que já demos provas
inconrussas.

Memoria gloriosa, racionais-1
o sympaihica que estava aliada à»
qnollastpiilras, que, atravez as evo-
luções o tempo, ainda se conser-
vam em pé, por edificações, reodifi-
oaçüos e retoques, que nos trazem
à lembrança. todos as vezes que as
coutemplarnos com os olhos da al-
ma, as saudosns recordações de nos-
sos paes, gioriosos, valentes, deno-
dzidos, agnerridos e c'ii'ilisadores po-
lo Evangelho.

Pois não se conserva o retrato
d'um homem quo se tornou Jnota-
vei? o casa aonde viveu? os sitios
que elle amava?

E quando não são conhecidas
as suas feições. não i'o lhe levanta
um monumento com o seu nome
insoripto em letras indelevois?

Que relação tem isto com ova-
lor moral do homem? Nada por cori
to. i

Mas o uma lembrança, uma
recordação-

Qne rem pois a ser a repetia?
E' uma lembrança, é uma memoria,
e uma recordação, e o que quise-rem-mas e uma pa ` a Whistoria
nacional escriptn em edrti.

Ainda um outro motivo deu
cansa il minha carta:

A Igreja da Colleglada. daqual sou, ainda que indigna-mente um dos parochos, acha-se às vozes ocoupada com assolemnidades do culto, cujo o es-plendor o hsm conlieoirlom esta ca-pellii, por estar muito proxima, porser do dominio directo do lt.mtu ca-bide se presta para actos parochiaesde que o meu amigo tem tido porcoâto conhecimento .em varias enca-si ea.
É mta uma rasão de conveni-
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Pelo que diz respeito no art.do numero passado, em que se não
concorda com a mlolia opinião pornão ser boni fundamentada e talccitligeiramente adosiilii pelazNora Molta,-=te_nlio a dizer para creditos deFigueiredo=qne ao contra-rio o traI'tiula com tudo o oscrupulo,com todo n cnírladoëi'ofnrçarin combodas as provas, que om t por tire~v. ale, nins que passo a transcre-ver, visto assim ozoiiigirem.Acaria do doação a que mereferi foi encontrada na garota VIIIMac. t. N." .t do R. A., copiadade loit. nora no bíif. tI-~d'Alemdou-
po, r. 27" v.

E :i continuação cabal do queeffectiinmonlo os franceses aceito-riiui a doação e possuírem Igrejapara o seu culto, sn prova pelo que

cunníoaëöšs
eomluilnieorloo,pu_r linha i. . . .
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res e a menor pelo seu valor oiii
t'erial.

Em quanto its escavação: doque falla por lim ojrilonlisla. nit-
ila forneceram de provns_não ad»mira pois é do conhecimento do to.dos a maneira das edificações anti-gas na llor da terra, sem alicercesnom propai'os, sem sulcos profun-dos nem disposiç'ms do terreno,muito mais no solo sulijolte, cheiode periodos o rijo por natureza. ao'nal uma pequena ti'iiniñinnririio
rara de todo o feitio primitivo:Dizem-mo que Gasmr Estagiona sua olii'nÇAiitlgulzlados de Gul-inarães falls dosenriilrldamonte dacapella de S. Thiago, referindo seaté a uma oololire torre que existia.ainda no seu tempo, no largo deS. Thiago, mas que não polls lia-ver as mãos, por falta de tempopara o humour. para quem roinottiiqualquer uno liiisoje mais ilctalhii'loconlieclin -iito no aisuinplo pen lon-te.

Sobre esta questão mandei p Vni-co depois da publicação da minhaa jz'i citada nota acrescenta. com re-ferencia às inquirlçães que "cita-site mesmo tempo que antigamenteestava ainda apresentaram _GennsFrancorum Vimni'iiñ o seu Bi'ier,quando nas Inqnirifções pi'ioclpi'tidaspor ordem douSnr. ltcl D. AffonsoIll-, a lG do iiaio da E. de 1296A. do l258 (o a f. 165. N. flo Liv.V. Welles; ou à'l do Liv il'lnqiiii'i›çõeskde li. Diniz) deposeram daIgreja de Santiago na villa de Gui-moraes. que os franceses elegeramsemper etãclignnt Prior-om, sem de-pinloncia do Arcebispode Braga esem terem sido perturliados, comoaconteceu com o Concelho e Galileoda Igreja o freguczía da Santa Ilia-rian a quem por foroiam obrigarama obedecer, so no espiritual, ao Ar:cetiispo ttrncoronso.
Parece-me que estos inquiriçonscomprovando o uso do certa Igrejanosorviço parocliialmrestadfi aos` fro-gueses de Guimarães do que se con~serra memoria na E. de 1296. aindacom as garantias o previlogi'os da cele-bre doação,sãodo muito alcance paraoussumpto vontilladooäo toda a luzno facto, e mostram a relação queexiste entre as ossadas appai'eriilasjnnoto da capnlla e o valor historicodo monumento: valor moral é ver-dade, :nas nom por isso do menorimportancia.
A Igreja parochlal de S.. Mi-guel do Castello, ha pouco em rnl-na aberta, foi de todo rei-dificultapelo zelo d'algnns cavalheiros illus-tres oI distinctos desta terre. Nin-gnem dirá que a sua oonstrucçãoo uma beilesa,e um objecto d'nrte,im'laria. todos gostam de o ver empé, firme, como seutloeiln do passado. para nos recordar os regidosinfantis de nosso primeiro rei, quedepois assombrou o mundo comsuas façanhas,a Palestina com a sunintropiilez o religiosidade n foi oterror dos Mouros, ousniloso rrueiii.pela rigesaz'herculea do sou braço etempero de sua espada moi-tirem.

cia parochial, que tambem tnfln.
os monumentos valem pelasua historia a maior parte das ve.

rariamnro n==ttovísta de Guimarãeszzuin artigo algo mais desenvolvidoao ipi-il presiili'rein os mesmos semtillwt'ltos. `
Q

Jo o
Eis portanto sognnzlo o meuinozlo ‹'.e rui' a importancia e riiloiibien-ojos da irapolln, els o nalieilulde conhecimentos que possuo paraa sua demonstração cm demasiadšmtnoto é sorrindo, mas começopara ouiros trabalhos flo maior fo-ipgo. para capacidades superiores.do maior rolamento o do menosque fazeres. `Eis a rainha intenção. sem sa=lioi' das opiniões nom íotencõos hide-iiinmis aos dinheiros qto «om-poem a Camara, entre os :jones tolulio amigos o a quem preso ros-pello o estima.

_ IEis a minha opinião mesqnlnlia,miicionto, olisicurn, sem loiros diof-lousa, sem sombras do individuali-dades, sem mancha do teimosia.Nada vale. nada valha.
Eis o remate da uestão Imeu lado. q pela

z. ambien.e oo '
Julho ITI., sima

PJ' Abillodo Passos.

A dedicação o o '
egoísmo `

Estão patentes us portasdo edificio humano; aii sons 'tt-ânelliis rasgodomente abortos o
uma estrrlla. nina-'estreita seml'ixidez, uma estreito quo irc-melut sempre. D'esso ponto luaminoso jorram por vezes urrolonde luz'que elai'lflcani todo este.ed firlo; outras porbiti. otitilinloJ

através do elornoboia 'divisa-se `

vj;
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_oetrnta gallim'damrnte

tendo o seu brilho, prrmi't'e
que as trevas o sopultcm em

'ceu horror-uso cabos.
Que rstrrlla srrá cria tao

'cnracturisada pela sua volabili-
Y 'dade ? alongo a vista, applico o

`trlescopio, consulte os mais po-
t'itos que eu em astronomia.
roubo os sabias em conselho,
e... nada obtido. Mas. ah! eu
não tinha reparado o'nm dos
eiTt-.itos característicos da estrel-
la. e 'todavia pelo cffeit'o se co-
Jnhe'co a causa.

Segundo ella arremesso
torrentos de luz para o edifi-
'cio da alma ou se esconde ap-
'pareotemente para_ce‹le|- o im-
perio ás trevas, assim tinto dos
'compartimentos d'rsse edificio

. se escutam cantos fcstivaes ou
clamores plangentrs.

Prrlustrcmos por tanto to-
'doo edificio, examinemos os
'lies aposentos rm que todo el-
le está dividido; visito a sala
em que resido a intelligent-ia.
encontro-n como rainha esplen*
dorosamentc aut-colada com o
reverboro da inogestade do Eter-
no, conserva a sua serenidade
e manifesta que neniiumn per-
turbação a sobresaltou; entro
em seguida na camara da von-
tade. contemple-a, e ao cun-
teinplal-a convenço-me de que,
do mesmo modo que a outra.
nenhuma alii-tação sol'freu. e

_ sua
prepotencin no mondo do cs-
pirito; dirijoflno por tim ao do-
micilio do sentimento; aii l aqui
sim. aqui alguma revolução se
operou. porque eu vejo n'csse
domicilio 'uma iyra gigante: as
duas cordas do que é magica-
tnento enganada rodnzrm
seus diversos, o seu edilb-.idor
-ê o mesmo habitante d'esta sa-
leta; ouçamos desferiI-a.

As vibrações d'uma d'essas
cordas inebriam o es irito com
o alroolico licor da elrridade,
nt't'ojutlt 0 coração para os mult-
"dos do sublime; guindam .ia
regiões ompyreus oseu inspi-
rado canccimiista, content o va-
lente e glorioso poema da eter-
nidade, soltam hvmnos do glo-
ria infnda ao alii-.ooo Bardo,
ao Bardo cujo estro pa'irn nos
lcampos d'oilrl'tnito. festejam os
'mais nobres sentimentos do ho-
mem, 'e recuam eternamente
enlrvadas nas azas 'amlidas e

' periulgenres dos ehrrubins, es-
voaçaudona umplidão dos céus.

Aos'sons 'letricos da se-
gunda. a natureza rspavoridn
recua. cobrindo de luto o seu
nobre semblante; infi'Iu-am o
panico em todos as. almas graus
des;atrophiam e matam o cora-
ção porque lhe emisseia e sua
nutritiva seiva. cstcrrlisam tu-
do o que ha no homem de san~
nto. sublime e nobre; eutoam
uma. elogia no cadavcr ¡intri-
do do seu 'mesmo vale; semeiam
d'rspinhoso florido jardim do
sentimento humano. e, paraly-
Bando esse membro da alma,
implantum um g'iivo tlesauda-
jo em seu eterno sarcopbago.
e-com'pellem o espirito para ns
regiões lucil'eriuas, e rcbnixam
e uviltum e degradam a huma-
nidade para longe da sua espho-
ra luminosa o natural.

Aprimeira é o dedicação. a sc-
gunão oegoisuui.Aqnella é a flor
mimosu que halsauiisa o jar-
dim do espirito; tburificn os al-
tares d'esto magcstoso templo;
é oflorao mais luzente, a sa-
'Étyra mais rutilantc. a mais

lfiento grmma com qoea Pro-
__ ` tydivina tnarrlirtnu a

co _' _]uniinosa que circumda a
front'ejdo boliieigt: ,a fiilguraute
aureol'a- do espirito. o purpureo

l

'O OOMMEROIO DE u U:MAu:nos
muiiz que dá colorido aos seus
cximios dotes; o divino elixir
que u a orniosè.: o avígorn, a
seiva nutritiva do coraçao, o
refulgentissimo sol que iuatiza
com seus fios d'oiro a odorifn-
monte bunina da sensibilida-
de que lhe abre cxpansiva seu
'alice minieso. _

Esto é o mais dardejante
ahi-olho do :utilizado campo do
coruçao;é o lerrcte iuoominioso
que caracterisa a vilrza d'uu'
homem, é o toxieo que inata,
o elemento que asphyxia, a vii-
liora que ouvi-nene, a solta quo
rasga, o maço quo apizõo. tlfla-
grilo que csiorc-v, a alavanca
que remove. para longe do esta-
do natural o pedra grumtica do
coraçao humano.

A primeira é a' vestal su-
blime que conserva ardentes
sempre as luminarias no altar
da sociedade; o segundo è tt
symbziila nojenta que. preso-
¡ziamlu ao homem individual
um paraiso mais dolucioso que
o tlesci'ipto rla vivida imagi-
naeao de Mi too, :ignorada rol-
lrctivldnde'dos seres humanos
um futuro desastroso. um abysw
mo profundo de subversão so-
cial. _

Salve. Õ ltftmum dedicado
ao bom poblii'ol salve. ó tu.
que drsprrgtzmdu-tr d'esse pega
nhoso viseu do egoísmo, to elu-
vas :is regidos. aos` |rirainos Iu-
minnsos da dedicação, salvei
trrz vozes. salve t vibra sout-
pre esta rytliura divina e esta.
sia-te nas delicias resultantes
dos seus melodiosos sons; a har-
pa de David espraiarai na oboó
hada do templo d-i tua alma ns
vagas omleantes dasna musica;
uspirariis os perfumes deliciosos
da aromante rosa do amor so-
cial. o uma penna d'oiro gueva-
rzi rm teu tumulo uma canção
celebradora do teu augusto sen-
timento. Louvo a tua grandeza
d'alma,c ante lí proslrodo adoro
as tuas beldades. as luas mara-
vilhas. o ten sentir, os matizes
dos luas idéas. o tua lirroieída-
de, e. prdireí emprestada a l ra
de Camões para em estylo a li-
loqoente drcantar sempre a fa-
mosa cpopèa da tua nlagnani»
ntldadtt.

O eu`oista é um altysmo de
podridão; nao consintas que se-
jam tisnu'las as balsalnicas flo-
res do amor, da dedicação,
plantadas no vasto jardim do
teu coraçao; não prrntittus no
se despudure rss: Iyra divina
que com todos os prímores d'nin
sulililnr` dedtlhador vibra melo-
diosamrnte o tro nnbilissimo
peito: mio assintas jimais o tua
re'fue-.io com esse charco im-
mandrr que produz nausrasl
preserva as tuas crt'oças e 0
leu sentir. abomina esse coiso
han'ido aputn'do que a sociedade
'detrstue regriln 'e vota ao os-
tracismo eterno.

'Vasques ns Mesquita.

dhrunitatlasrmzuia
Nove de julho.
llontem, 'tudo eram festas me-

morando as tradicçiies sublimes de
um povo que foi grande; hoje ‹tei›
rumou no otvido, os fastos mais
distinctos das nossas passadas glo-
nas.

E' que o presente não pode
coberlr com o passado. dizem.

Mau systems Vda pensar.
0 presente tem os seus pro

grossos. que são dignos das nossas
reverencitis.

O passado tem os seusexplen-

dores. que não devem desmerecer,
as nossas considerações. l

Nove de julho, è, a nosso ver,
a dactfi mais memoravel da historia
qltcna. f

Prolngo altaneiro do grande
drama que n'esta nação se desenvol-
ve ha meio seculo; e o alicerce do
baluarte que nos garante esse pu-
nhado de prerogativas que hoje frui~
mos.

llecatomhe 'grandioso de mi-
lhares de vietimas que se sacrifica-
ram aspirnmlo o nosso bem'estar:
è iucitivu prurocadnr de auhelos
mais amplos. do uma vida mais li
vre, mais` dcinoc'atira.

E passa desaporcubidu t
Passa. porque nos somos um

povo exrontricu.
Quando nos sentiamos arorreu.

todos pelos grilhões do ansolotismo,
asphixiados pelos lan-:s da forca,
martyrisados pelos suplit-ios` do rar-
rere e viemos :to longe muito ao
longe rutilar a liberdade sobre pai-
zes mais felizes. adnravumola. ido-
latruvamol'a; ho'e que principiamos
a gosar alguns l os seus beneliclos
esquecemoI-e. despresamol a.

Infeliz d'um povo que assim
pensa.

Mas lá nos iamos metendo em
altas cavalarias; quando o nosso
fim. ao oucetarmns esta revista.
não ia alem de dizemos: que os
grandes festejos cem que outr'ora
aqui se comemoram o desembar-
que dos bravos do Miuleio, conti-
nuam substituídos pelas grizrtns of
licíaes e por hymnos monsrcliicos,
assentadas pelo garotio que passa
dobrando as esquinas à procura de
entretenimentos.

o
o 'I

:Correio de Falei.
Entre mãos temos o primeiro

numero d'estu bebdomadnria', uut
denodado combatente, em derem do
credo progressista: um amigo' in-
timo do Fontes ó: Patrão.

Muitas vectores, _ izentns das
iusticas da terra é o que lhe 'dose-
James.

ninrãrsn do poeira Torquato. o um1
ele vendo o nosso glorioso passado
deixa nos em paz rnnveurido de que
e indigno de ser morto por virgu-
les, um povo tem distância.

Está bem.

Ao entrar no preto.
Consta-nos que o doutor Fer-

ran rnbncbou o niicrnblo.
Coralariu: 'virgula sem ratio,

faz ponto.
- Parabens aPnrtugnl.

Ruúl Volpin.

“mm-“-

AB IMO PEGTORE
3d Billtlfliöâ RMBH

(Por accesião da morte de de seu pac)

O 'eastollo (Innocenti ill anões.
Quo o lol da Pbufitan'u ue doirnndo,
Soffre do vozes ononne! convnlaöz'l
Quo o vão e pouco a poncolerrosaado.

Depois. sobre u ruim. que rutejnm,
llo conceito que foi arruinndo,
Apenas bn umas flores gnu vicojnm:
-As detentos saudades o passado.

E crà-se então a oep'rnnça um: illusio,
A vida nm sacrifício. nina tortura.
E uo 'pulsar febril do coraçao
Só repercutem echo: da amargura.

Mau is vens desponta. inesperado.
Ú-n beu: que camisa o deealouto;
E'nmtu gotta 'lu orvalho abençoado
Que coisola o ardor do not'í'rilneuta.

O

i i

0 ten mesmo ideal faito rh etnias
Dairadai pelo lol da Muddfise,
.ta não iai-anna. noutra h nuvensoã-rnluFel-o tomba' o abalo da "Financiada
E sobre eum ruínas que duplora
O pranto quo dos olhos se tc eme.
Apanuo uma 't'iot' vioejn. agora;
A imagem turbina do teu pao.

«Centro Geral d'Assigoaturai.
Acabamos de ter o razord'a-

pertara mio a D. Joaquin C. do
Castro. representante d'aqnela em-
presa, que :te-acha n'esta cidade.
em angariação de assignaturas para
as importantíssimas obras que ilus-
tram os catalogos d'aquela casa.

Aos nossas amigos e leitores;
amanita do boaleilura, pedimos a
sua valiosissiiua protecçãi.

_ Sun esta' está hospedado no
diotel Portuense,› aonde podem
ser vistos os'specimens de algumas
pabhcaçäec. '

t i
'g O.

Palestra a .uma esquina.
O cholen.
Cuidado com as tuas aprecia.

cães sobre o mlcrobio; olha que os
tempos não rio bons e o bacilo
não e para graças.

Não te aflijas meu antigo; eu
vejo o ctioiera sempre pelo lazlo fa-
ceta. porque estou convencido de
que nunca teremos o prazer de re-
ceber a sua agradam visita.

Portugal é nm pai: tem pouco
conhecido até na Europa. que che-
guei a cremaeaiodn que o Hor-
bus-Asiatlco seja um bom geogra-
pho, nunca encontrou nos seus
mapas de estudo esta tira do Oci-
denlef e que mesmo. quando assim
não fosse` sc o rbolera è um aliado
dos poderes publicos, o que facil-
mente se prova, vendo que são es-
tes que preparam com bospita'es,
ambulancias. desinfecçoes e limpe-
sas as torres que supõem ser visi-
tadas por s. exe), que à mui da
supor, que este, seguindo o syste-
ma daqueles, tenha a ambilidadu
de nos olvidar. __

nas. se além de todas às tuas
consideração! ele vier t'

- Danos-*the n tera «tanga Gui-

. de Santa Estcpbania. *a distribuição

E tn. em. immflrso em dñr profunda,
(irei v vm- eõdu dm- qne o liteto enhmpn'
E só feras na lyru gumebouda
A elogia. trietíuima da campo.

Mais pin mag-nr tanäãnnto notei-unem
leds poucas n'eøtav - nen-
Urti fugindo-ein peito' doloride,_
-Uln uornuio dnlciuimlt de m.

Visella,jn1bo de F6.

Braulio Catdáá

diamante
Distribuioão de 'pre-

mios

Gelebrou-sc no dia iii no .tolo

solemnc dos premios que aquclle
estabelecimento de caridade o'de
educação costuma conferir ao estudo
e bznncomportameuto dos alumnos
das suas aulas. OExmf' smilies-Pre-
sidente do Azilo leu uma breve allo-
cução em que mostrou a vantagem
social dos premios pelas consequen-
cias que d'ahi se auferiam, pois
eram um estímulo para u trabalho
e moralidade; fez notar os resultados
satisfatorios dos alumnos jinos :li-
versos examesjá nas artes _e indus-

mais satisfatorios quando estiverem
:anuladas as escolas~officinas para
o que está nomeada uma comuns-
são de cavalheiros respeitaveis `e
inteliigentes: e acabou por convidar
o 03m.” Presidente da (ianiara para
se digitar fazer a distribuição dos
premios. '-

Então o ser. Presidente da
Camara, tomando a prasidoncia,
respondeu u'uina bem elabora-
da allocuçäo e pateutcoa _ .bem

não grande era l 'instituição
as escolas-.oiticiuas n'nma terra de

tanta industria comoera Guimarães..
Em seguida os elumuos Alvaro

teias a-qoe 'alguns _ so~ dedicaram, ef
que estes resultados ainda seriam

lise :la Silva Bastos e o ¬ziiazlo is~- f
maul Vit: lia leram um pequenino..
discurso. referido ao acto, seguindo.,
so dep tis n distriii lição dos pri'mi is
aos atuamos seguintes:

Alvaro .losi- da Silva Badu
Antonio José da Silva BJsto J." t

Antonio Joaquim Ferreira de;
Carvalho. ^

Raul de Vasconcellos llardosm
Agostinho José d-l Freitas.
Atari de Vasconcellos Cardoso.
Custodio Cardoso. _
Domingos Ribeiro de Sousa.-

Agra. ^
Goncalo Bezerra do [lego
.lose Mari.: de Campos .
Antonio Maria Cardozo
Camillo Menezes Areias
Emilia Lago
Sophia Barboza
Maria Teixeira
Maria Masimiaua
Zeferino Fernandes
Beatriz de Jesus
Mana do Espirito Santo
Eliza Reza. '_
No atrio tocava uma banda de*

musica. _
Depois do terminada esta festa;

escolar qua tanto honra os que á*-
promovem. esteve o asilo exposto"
ao publico, estando à exposição us~
diversos trabalhos dos atuamos. a'

Honra. pois, á dignissima iii...
reccão que não se poupa a trabalhos.-
o secrilicius para elevar aquulls casi
ao fim para que foi crendo. |
' Ae digno professor do Asylo,u`_
sur padre Antonio Garcia Liunuai
rães. cabem merocidos louvores
por tão bem saber derramar a ins-
trucção entre crcanças que começam
a exercitar as suas faculdades iu-
tellectuaes,assinl como a digna pro~ _
fossora. .

A ambos.” nossas I'eticitaçfies'.
Agradecemos tl fineau do con-Í -

vitc. que rec..›l~e:uo::. para :instruir-V
mos a mais esta festa d'iustruuçftu.

¬ A Ponñú

u

nai unem agua rating-zu
` de Nossa Senhor.: do Carmo dá Pi'zã '

nha. que se reitera em uma grúiil '
na formosa o pitnresca surra de i
änla llšithaiina` a cinco kilometres i
“d'esta cidade. - r ' .

A boilm 'do loool o a devoção "
á `¡i'rgem chamaram alii muitas fa-
milias d'esu cidade e numeroso po‹
vindas aldeia.¬` circaim'isiuhas.. `

, _ De manhã, houve missa canta-
da a grande uistruniental e sermão; Y
do'tarde, procissão. -

0 arraial' esteve sempre ani- - -
mada e concorridoí _ _ .

A não ser o sinistro a que nos ~
referimos em outra local, e uma '
cabeça fracturada em virtude dt! '
uma desanima, a rainm'ia corte!!
regularmente - ‹

Dizem-nos que um individuo
praticar.: alll tal ebacenidade que.so
não fora a intêrfrrencia dalgumac. _
pessoas, haveria muita pancadaria.

No sebuzdo á noite houve no
local da romaria `ristosissitna illu-
miaaçãue algum fogo do ar.

_ Na Penna tem-se feito impor-
tantes melhoramentos. devido' ao.
zelo e solicitado de dois cavalhei-
ros d'esta cidade.

Em poucos aunos, a Ponha _ba J
de chamar alii muita gente.. '

Todos aquelies que poderem .
concorrer para os melhoramentos
da Panhadançarão ns alicerces a um
futuro sanctuario, que deve aproxi-
maose do monumentoso sanctnario
do Bom Jesus, uma das fontes 'de
riqueza de Braga. ' -

' ;\› .__

l.lhastgmaqoza

v liontemmromngzm da Penha,
um rapaz a anbnva os grãos de =polvora que travam do rastilho dos `
morteiros, e femininos em um
bolso, .

tim outro rapaz que vira a o-
peração. aproxiinno-sc'd'elle e lau- .
coa-lho logo ao bolso..` ¬ -l

Apolvora incendiou-se, e Ora- '
paz ficou bastante maltratado.

Foi logo transportado ao has
pita! da Mlserlcardia. onde se acha
em tratamento. '

informam-nus do que o seu
estado não é grave. '
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gugu; '51avtnha

Na rgroja -l.i Costa, subiu-bios
d'vsta cidide. honra un sonhado a
iestii'iiiaflerluzâoott Mainha. que
estara pouco .cóucorri la.

Recenseamento de
jurados

-à lista (10% cidadãos roca".
geridos para jurados nn corrente
amio. sera :dii1›I -i-l-'i nos leitores do
estylo. uu dia 25 do c-,n-rentu A

.A contar da afllxticäo da lista.
são concedidos 8 dias de reclama-
cio contra aincšusä-i ou exclusão
de algum cidadão.

U oholera na Has-'-
panha

Informações ¡miaea chegados
:i Lisboa. dizem que o clinlura alas-
tra com rapidez por rariaspruvin.
cias da Hespaulia. Í _

Assegurn-sc que as pronomes
da fronteira. continentes do ousou
Alemtujo o Beiras, já se acham con-
taintoadas.

S. Luiz Gonzaga

No “grain de S.Do'uingos lion-
're sexta feira uma pomposo feati~
cidade em honra de S.Lniz Gonzaga,
promovida pelos atuamos da aula
do Coração da Jesus. ,

Oron o sur podre Coutinho.
Assislirnm a tsta festa todos

os alnmoos das aulas officiacs e
particulares.

Costumes para. ea
prai as

A'a leitoras que leccionam ,ir
às praias.out[_eriãcemos o ultimo de-
creto' da Modamoin forca de lei.

Mat'iuèa aoeitilhada. cdr dc
granada. creme un cor de tabaco
d'tiosicinhêi, ajusta-'ln atraz, genero
Frugonard. isto à. :ihcrta no fronte
sobre um plastrão.rle meire côr da
ouro, granada, castanho, conforme
a cbr escolhida, corrediça o ptisse,
'curta atraz. iaclinando depois dcs‹
de os tquartiutios. mais cumprida
na frente e cercada por uma fita
estreita. de moirè. '

A saia plls'sé. .á component,
da tecido eguat. e levantada em
caicata de um latin por meio do
tres grandes pregas; o resto firma
um lol'o emiinfl' atraz. e perdendo-
se no maio alicante.

A trinca consta do nmti phauta-
sia dc renda uma de. moiràe. ir~
mantidas á tn'iilctte. _ , _ ,

O chupou consta _de um ¡rn-_
manso inalmoiner campestre. dn-
plo,do cor creme. um pouco cinzen-
to. cobrindo toda a capota, cerco
da por uni estreito folho de cetim
'verdou guarneeidn com uma coin-
prida haste dc folhas com botoes
do diflnrentes' tamanhos, collocado
em penrichn. ` _

A sou'ihrinha irmnnada, diese
egunlmoote com dm unico matmeë
quer aberto, sulire um fundo de
alta. renda collocarta a plano sobre
lllõlorte. O laço. de nttomano. so-
gnro no cabo comprido, é irmanridu
ao plissè do capota.

Outro modelo:
Saio` tunica redonda. embainha.

dana beira; levantada em amazon;
da. uatiiilico tadoaotire' uma pri-
meira solado mesmo tecido. e cer-
cada com nm alto folho de renda.
Corpo Cores. completamente plilsc
ua frente. em vier..J dn carla hom-
bre ao meio do tallie onde as pre-
gas são muito proxima; abro sobre _
um coliete de pollo mate ou glace,
da Sneciiigas mangas frnuzidaa na
cavar! por cima do cot-weilo,são
apertadas ua parte. ioiorioc por
meio de`uma l'ita irmanada ao cinto
c atendo na'lrcnte.

Logño

Homem correu o boato de que
ao entardecer haveria musica uu co-
reto do jardim. -

Como e natural. pouco depois
de declinar o dia. as nossas damas
que estiveram todoo dia sob um'

o cóommncio sua ofiiãcàfiaice
:color tropical. afi'lniram ao jardim
leem as mas vontarotns e elegantes
1' toilletic s.

0 regulador do T-'wnrtd marca-
va 9 horas. O jardim esteio cheio

- de. mziripozis. fine i'ucnvam as suas
nazis d'uiro pelas sensitive: c come-
tias

No encanto a musica almejada
ainda não havia chegado. Mais um
passeio... mais 11m olhar peccri-
iuinus'i. . . P a primeira ¡int-i de
musica viliraria no espaço. ali-gre
arroba tdtlui'n .

E a= damas passeavarn, con-
rercai'ain animudaineute. e vigíl-
vam o cor-:tn do minuto a niiuutu,
do segundo .1 segundo.

Chegaram as t0 horas. e ä
musica :nndi não havia apparenido.

tes e incentivos. .ts outras_ procn
rarain bancos. “sentiram-se em la-
milin, faltaram das creadzis, da vi-
dz'i domestica. das modus. até que
:i camnnnnla do jardim fez uma iu-
timàçãn geral dc despejo.

E a iniisicaT-Uin Verdadeiro
logru. que não fez mal a ninguem.

À. Estaçãó
Pnhlicoivse o 4.' n.° d'cste jor‹

nal ¡llnstrado de mudas para os fo-
.milias iiretancento ao inez, julho.

Summario: Chroniim da moda*
Gravuras: Tnillottes pirzi pas-

seio-Gorros do palha o_scda, para
meninoJ-Almot'nda quadrada. Bo'r~
dado com applirncörs-Gnarniçães
para collariohos-llolcha gunrnecida
do croclietfivcstidos de passeio,
para meninos-*Bolo da crepe-'Qua-
drado e ronda trícotada, para colcha
-tiliapeuzn elegantes. para meninas
-lihapens lenços d'algiheira e ini-
tolnes. :irii meninas-ellnstumes pri-`
rn meninos e menino-Costuma com
corri: liliiso-dlnstume com cnmizi»
iiIin-'Tnllrttoa do arissuio. pari sc-
nhoro e croangi~tions chapada ini-
rn s:fnho.':i--tlostnme com manto
comprido para ¡anúncio-Costume ca-
seiro --'l'ozica.¬' caseirasf-Eiitt'cmeio.
Crochet -tjci-rmliirn. Borda-flo ru»
minicu-fitfatiiiàe-blnazi, guarnccidu
de renda-'Dinis franjas. Punto eta-
do Sacco de toilette para viagem-
Collariaho, punhua'c camiaintia de
cor,` ara senhoras-*ramal guan-
neciío de burdadue de crochet-
Costumo com corpo sem abn-Cha-
paus para citiiis-Toilctteri para
luto-«Jardineira riisti:.i.i¬-Sa.|niiilm
para objectos de criatura-Sombri-
nha de renda-etc. ritos'

Deus figurinos representando:
Toilette com faixas para corri-das¬Toilctin com corpo paletó para

corridas.
Toilette com murça para pas-V

seio-Toilette goarnecida de renda.para acento.
_- troço da assigna'tura um nono

lãütiü; seis mezes 2.5100 numero
avulso 200

_ Assigna-se ua livraria Chardrou
-Porto '

_ns'focnoco'as'eoíír"
audiencia a. 1a" à. jun. a. :aos

_ l.a classe. 6.” ofiicio. JflfiéAntunes Machado, solteiro, de
iriuiur idade. da froguezíin de
santa Christino de Longos, com_Jo'sé Joaquim do Sil-vii Braga e
ninihci' Joaoln Mundos. di fre-
guczin dr S. 'Iflionié de Caldei-
Ins. Escrivão Dlircirn Busto.

--'2.“ classe, 2.” uflicio.
Gaspar'LtibO de Souza Machu-
dn. d'cata cidade. como admi-
nistrador de seu filho menorJoao Lobo Machado Cardoso deMenezes. com José Joaquim de
Araujo Rebello. c mulhclI do
comi de Ramil, site 'na fregue-
Ziu dc Hocus, comarca fde Vici
ra. Escrivão lt accorcnhus.

-fi-J' _clzisee. l.” ofñcio.
Francisco José Ribeiro..‹da fre-

"gnc'ziu de S. Vicente de Masco-
tellos, com o bacharel conse-llieiroAntcnio Alves Carneiro.

Dnsatentn geral: as inaripozns l
mais caseiras saiam do Jardim tos-_

tia freguesia dc'S. Pedro dt;

IBairro. roznnrcn dr Famalicão.
. Escrivão Loureiro.

_ _' Amroncrus*
Declaração

OÀQlM do Custo Ribei-
e ru ili-clnrzi. pur-.i todos

_Os ilff._'itn.~i.qttt' linviu'it'lii tin ci-
fdml» ih.- G'iimarãé-a nm indivi-
f duo com nom.- v :ipi-lhdo .nen-.il
.inn seu. se :issignniai ilhojr 'em
diniitc-Jnoqnini do Costa Ri-
beiro dc Souza Brito.

Santo Thyrso do Prlizins
l Is do julho.

_..

' .Ícoqui'm do Boato Martina
Iii-l

Íoa venda _
_ -I Â ENDE-SE, ‹ por preço

I ç* J muitocoiumodo. os es-
tantes 'e inais_nt,_ensilios que cr-
lcnceram à CASA PARISIEL SE
estabelecida no lar o de S. Sc-,lsasiião d'esia tida e.

| v Quem quiaer comprei-as.
šdirija se a. esta. redacção. onde
.se indica a pessoa que está habi-
litada a contratar.

›

_ .A to
Prevenção
WENUÚ lido nos n.°“l04

e 105 du cCoinmurcio
'de Guimarães: um onnnncin
yque diz i'espcitná vendo do
quinta dit Fl'cil'in,$ita fin fi'rgue
:iii de 5. 'João da 'Pnnttz d'osto

*court-lho. da qual é possuidorn
U. Rita Pri-ciru, riuvn, i-o'rn-

ytlnrdoo run dc Snntn Morin,
,'rm Braga. dèclni'o que snú di»
' rccto senhor da dita qnintii nn-
l nuncindu, como provo por
fdncunvenios Vque tenho em meu
' 'poder 'e que posso mostrar 'aos
interoasnduãeni minha citamii'ti
rezitlunciil tia freguéiiit do tto¬

lThyran de Prnaiiis. devendo-so-
mo o furo e iuudcmifi doado o
nono dr lBSl. _ `

S. Thyrso do Precios, 18
de julho de ISSJ'. ,

Joaquim do Costa Ribeiro._ *HL
EDITALl

A camara múhtot'pàt
d'este c'oüëelhoi de
Guimarães

"AZ publicol 'cine o rol
_ do contribuição inimi-

trifial directo do corrente aum
de 1885. se uclntrê'i [intento na
cosa da ci'imai'ii o todos or. 'cn'ni
trilinintcs,pm' tempo de 15 dias
:i contar :to dia l'i' d'rstc ini'z,
e que nos oito dias iimiiedictns
serão ãulg'adus todos its r'eclu-
mncües que se apresentarem
contra o mesmo rol, salvo o
recurso para o concelho de Dis-
tricio.

A Cnmzli'u lembra a'ós con-
tribuiutca Io coiwciiicociu di-
cxêiininnrem o mencionado rol
:i lim de sc trorrigirein q'nnes-
quer erros ou .irregularidades
que por ventura n'c'lle existam
com relação nos nomes o trio-
i'udus; ii importancia dos 'con-
tribuições gerncs do Estudo, e
no calculo díl percentagem.

E porn câiiitst ur su publica
O_presentc e vão ser afiliados
Outros de igual thebr nus l o-
res do cstylo n'csto cidade e
concelho.

Guimarães, 16 de julho de
1885.

O Presidente

.antonio Coclhdria 4.lil'ottti Pregöä
l

A Uniinnir-mâo do ré-uénszaainento dfoerj u-rados :Peste (anúce-[no de Gullnarâes

P'AZ sàibrr q'i'rè ein m'm-
iu'irueuto do disposto

no iii-tigre 9." do >ill-creio de 9.9di- agos'to do 1857 publicará no
(ii- Qi do -'›iri'››'1iii- :i lietn dos
cidadãos recrncinilos para juro-
ilos no cn'i'ri'nli' an'nn, fazendo-`sn o publicando por editora nf-
fixn-dos nos logorcs d fs ylo.sendo o_listn geral ni'i'ixadn nncosa do Ílaifinrn niuniripoi. po-dt'ntlu im pt'nsu do oito dias, u
contar do nft'ixact'io dos 'mesmoscditnes fazer-sc todos as recla-i'mi'i;ões` contra a inclusão ouexclusão indevida de algum ci-
dadão. _ ._

E ¡oiii-a constar se publicao presente. _ ,
Guimarães. 18 de julho de1885. _ . .

_ E 'eu Antonio Coelho da
Motta Prego. secretario subs-
c'rcvi _

"O Presidente
Anton-io Jose' da Costa Santo!
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“DIVÊÊÍTÊOW
'1308 ordem do Direcção

do Bnucn Allinnçu, do
Porto, está nbrrto nn Agcncin
d'esin cidade o pagamento do
I.° seiiii-strc do corrente nono.nn razão de 2 ll, por cento, ou1.6500 reis por acção, desde bojo
em diante. _ . _ AA Guimarães, tt! de julho del885.

läl

quantia relativamente

¡zooozooosôom
Du mesmo macio,

não litres dicsse tributo,
para os remirem.pó icin

de Santa Margarida u.° l .

Busto-Rua. de S.

à geqneua, segundo suas cdadcs.ral-os na .C'OmPan ia Aüxiliadoráàfundoda uni Lisboaque lhes offer-cce as maiores `garantias com o seu capital da quantia

'Ium'iirJ “Moñfiššãflz
_NTONIO Alberto dah ‹ Rocha Giiiirini'ilca Ci'mi¡zm-in., d.- Uni-ívesnria nn rua dá

) 1.15., 1.0, nindon a sua rei
,zídvni-izi para Vizulla, rua da
Eeimdn Nova, baixos do Hotel
From-fold. onde alem do oflici'-
nu. tem um grande e varimlô
mrrido dc objetos de ouro 6
prato de bonitos gostos e Quê
“indu por intrdiros preços né
corri-'guiar do fazer qualquer*“www de oúro nu bruta, com
vei-toa, e indo o mais 'concert
ncnic :i sua :ii-tc. ` 145

Attenuao _
lagr[ilYiUEM-Slil os utensiii-l
6- .IV os d'um'a mercearia cu'-'

mo: 'estantes de castanho, r'aiiii'ie
para azeite, ditas para. pe'il'olcfl
twnbem de castanho, medidas.
pezo's, braços e balanças, barris
cas e muitos 'objectos proprios
d'cstr ramo de rommcrciu. `

Para ver`e tratar 'das l? flà
manhã as 2, na rua Nora dê
Santo Antonio o.” 43-. lät

rrnnn¬unndu
-siLvA cALôAs¬
Mudano 'proitimõ

IS. Miguel para à
antiga. casa de Suá
familia, no mesmo
largo do Touralínü-i
meros 38 de 39.

'l

M9“RECRÍÍTÃMENTO MILITAR ¬
.gs paes de familia que tenham filhos sujeitos ao serviço ml:. litor. e os queiram rcmird'esse tributo de sangue por uliua

podem segu-

.› ii . ~ . .. . ._ aqueles que tiverem lillica no Bráàii aindae que mais tarde terão de dar 40 librasI muito mais economicamente obter essa ein'missão segurando-os desde jà n'csto Companhia.O correspondente em Braga: Francisco Marques Duartegflua
Í) Sul» correspondente ein Guimarães-Luiã Jose GonçalveáDitinazo nuniero 129. A...A QUASÍ lili(ii

à.

nhníxo do preço da :ii-nlinçiio de

(Por 3:-l00 reis sóincnte.on

de clia'iJ 'grande o puzndu colher

lisino.

Para receiier oii 42 objetos

Por elfoitu de liquidação são postas

ÂP/efiíde (Afg'mfflfífl Áfl/ifflídclf provenientes 'da foliclcus unidas dc Plntcrín Ai-fcniilo.
...presenhmdnapenas metade. da mão d'obrdia antes a 60 francos. nos mandamos unerviço de mean sli-'-guinte em preta Aff/chute su'iirrfinn e tlui'do mozn. (ignrfosfi colheres de copa' maciçasfi bonitas colheres
to fino para legumes, 3 l'orinosos
sobrenieza, I formosa pimentoi'ro ou
condor para cliii. 3 magníficos ossncarrirds, '6 iormusos(descanso) para colheres; 42 peças, tudo en'l prutd,ihotal

'demeza e caixote de pezo de 3kilogrnninias,liu em Sou 9 dios, dirigir-se no deposito _gm-.ll das

lilltlllil i etílico
2 vlš'üfš'fililili forrnhndb__üm foriñoso serviço ddmeza por 17 l'ràncos e 50 céutilnos!

_ _ . :i vendo a àlä poi" celitdquantidades enormes do' Plátéfd
ncia diis fnbi'ii

tTpeceta's ou t7 fine ÍSÓ ccntol)n, por qd! só vciif'
in'el, 6 foi-roosas focar

de sopa, l Él'ondo colher ti'luiíoreiros maciços, 2 tacos pará
ttSStlcareit'ó. l furit'iusd

pilttfcl
iiäffl'd

.naancuiit cimento. Poa io .meios
formando tiiiiscri'icti com'pltiltl

ronco no doidífii;
falir'iöäaUnidoivlo Plateri'u Aeƒcni'drqlii. R UN DBA KIN ll .; HEDWiGUâ'S.se i.,

3;;i 'reis ou t'i'iircetns,
em Ilcspnniiu o_Pni-tugal.

I'ENA (AUSTHIÁ). maindzmdo chica _ n iinpoi'iiiiëia_ deein vallc d correio-Año ltë'itislii'ldti
_ ._ Nota. Do_voircr_-so=ii u dinheiro nó caio tic' iião coiivlrom o!

2 francos aproiiimudomente.
` o

objectos. tendo então u desliiiatiiriu a tie'u' Então Unic despnii di

z- l lã
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O COBIZSÍERCIO DE GUIMAR.A.ES
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>PORQUE cosEls À MÃoa` .H e -

` H.FABRICA DE zSABAO

VELAS DE CEBO
DE

José Ferreira d'Abreu & Irmão
¡ti-:Rua de Çonros=16ooo REIS sEMANAEs _ l - kz.-

()s directores d'esta acreditada fabri-
ca, em fusão da grande extracção que

I tem tido os seus productos, resolveram
augmentêII-u e dar-lhe nmim'desenvol-
vimento para poderem satisfazer os rei-

.D DEP-CSITO
DEPOSITO

Em càsà na EM càsà De

'L à; Luiz José Gonçal ves . 'Basto Luiz José Gonçalves Basto
E à ILS-RUA DE S. DAMASOH-ãü ¡S-RUA DE S. DAMASO~50

} GUIMARAES ' ~ - GUIMAR'ÀE.
3' - 's
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tá., coMPANHIUABRIL sING
Em Guimarães no Campo de S. Francisco 11914 e 1.5

Sem prestação d'entr-a.. 'J " Podem adquirir qualquerda. e sem aumento ' das legítimas e tão
. culminou preços apreciadas t _. V terados pedldos dos consummldores.

` ` François no.511o
ä'Lqualidode. 'cada 459 grammaš' (antigo amigl) 7.0 rs.

. . . . .' . .Í .f . ` r°` . 3.' . ~ ` . . . . . 50 rMachmas de costura gi ' ' z ' ' ' I 33 .'
m 'coupàmm mm r . - ` `. . smäää A quem comprar de 15 kilo gran-1

. ` :nas para cima, faz-pe abatimento.
As que não tem rival em todo o mundo e as que são procuradas por _toda. a. parte como as mais solidas e proprias para 9 trabalho.

os Nova-.war f
I :9

_._1í` n `¬¬`

/mmmm.z mzéeoenmüàem)Garantia positiva.Ensino e concertos gratis if TYPOGR A PH I t f'
,i › 4 ' zcumnno com As -lmlTncoEs a á ...1,0%À. J ,

Peçam catalogos com os preços e desenhos das ma- I
chines que se enriarão gratis.

Succursaes em todas as capitaes do (Ii-stricto
.a nommnum 'DE ' GUIMARÃES -m

É?

\_
`

Hà..

“fé-seriam
-_-__

19, Campo do Toural, 21
A emmaeaes

EM âvenrla para as
proximas loterias,

- bilhete-s, meios, quar-
tos,.decimos e cautel-
las dedifi'šrçntes pre-

` ços. e

Pharmaeia4-DIAS
RUA DA RAINHA

Serviço permanente

ODBIGO José Leite Dias.
- pharmaceutico pela Esco-

la Medico-Cirurgia: do Põrlo,
participa no
os excellentismmos faeultatívos
que tem a sua plmrmacia :Iber-
m toda a noite. oriundo imme-
diammeme as receitas que lhe .
forem dirigidas.

ublieo e a todos b

APRovElTE A occAslAu
Q'U EM PRECISMÍ

vENDEM-sm

Maquinas de costura de
superior nulidade por metad-
do seu va or, tanto para nlfoiaaI
te. até como para costureira a

oa compra.I"`uz promla venda:

LARGO DE s. samsrláo

__Mo UTINH ' ‹ L

' 10-Bua línea de Saulo Antonio-IQ!!

'ESTA typographin, reeenlememe montada com
N varíudissimos carncleres, imprime-se com p ríei-

ãço, rapidez e barateza.epor preçoš excemimmeu-
te eommoous *nda a quaiidade de impressos. mes como:
_Obras 'Ie livro. Inclui-as, contas correntes, mappns. ro-
tulos, circulares. bilhetes dr estabelecimento, de visitae
casamento.
para garrafas. bilhetes de pharmacia, carlos funebres,
acções de bancos e companhias. coimas, cartazes, ele.

arrendamentos. memoranduns, etequetos

Preços eommodos
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